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Capítulo 1

			 

			– Já sabe porque estou aqui.

			Clemmie só sabia que a voz do homem era tão profunda e escura como o seu cabelo, os seus olhos e o seu coração. Era grande, largo e perigosamente forte, e ocupava a porta toda. No entanto, não sabia porque parecia perigoso. Tinha o corpo relaxado, as mãos nos bolsos das calças de ganga desgastadas e nada era ameaçador. Além disso, o seu rosto, embora duro, não era dos que a faziam pensar num assassino em série ou num vampiro. Embora os assassinos em série não encaixassem na lenda de que o mau também tinha de ser feio e aquele homem não tinha nada de feio. Era impressionante, a encarnação da palavra «sensual». Era um homem com uma virilidade que a alcançava diretamente em tudo o que ela tinha de feminino e a fazia tremer, mas, depois de pôr a ideia de um vampiro na cabeça, sombrio, devastador e perigoso, já não havia maneira de a esquecer. Era algo relacionado com o seu olhar frio, direto e inflexível. Não conseguia entendê-lo e isso fazia com que tremesse mais, embora esboçasse um sorriso que esperou que fosse cortês sem ser muito estimulante. 

			– Como?

			Se ele captara o tom de rejeição que tentara dar às suas palavras, não o demonstrou e o seu rosto enigmático permaneceu imutável. Limitou-se a lançar-lhe outro dos seus olhares gélidos.

			– Já sabe porque estou aqui – repetiu ele, com uma ênfase evidente. 

			– Penso que não.

			Ela estava à espera de alguém e temera-o durante semanas, desde que começara a aproximar-se o momento de celebrar o seu vigésimo terceiro aniversário. Se «celebrar» era a palavra indicada para assinalar o dia que significaria o final da sua vida antiga e o início da nova. O início da vida que sabia que chegaria, embora tivesse tentado não pensar nela, sem conseguir. A ideia de como ia ser o seu futuro flutuara sobre ela como uma nuvem e toldara-lhe todos os dias que a tinham aproximado do momento em que o seu destino mudaria. No entanto, rezara para que ele não chegasse tão cedo, para poder ter uns dias, um mês teria sido perfeito, antes de o destino que o pai lhe preparara quando era muito jovem a prender numa existência muito diferente. 

			A pessoa de que estivera à espera, que temera, era muito diferente daquele homem devastador e sombrio. Era muito mais velha e nunca teria aparecido vestida dessa forma tão indiferente do que exigia o protocolo e a segurança. O que parecia perfeito, pois a chamada inesperada à porta a surpreendera sem sequer ter escovado o cabelo depois de o ter lavado e sem ter tido tempo para tirar o batom que experimentara e que lhe parecia demasiado chamativo. 

			– Não sei quem é nem o que faz aqui. Se quer vender-me alguma coisa, não me interessa. Se está a fazer campanha, não vou votar no seu partido.

			– Não estou a vender nada.

			– Nesse caso…

			Já chegava. Se ele não ia explicar-lhe o que fazia ali, ela não tencionava perder mais tempo. Estava demasiado ocupada quando a tinham obrigado a ir à porta e, se continuasse ali, chegaria atrasada à festa de Harry e ele não a perdoaria. 

			– Agradeceria que se fosse embora.

			Tentou fechar a porta. Fosse impressionante ou não, invadira o seu mundo no pior momento possível e não tinha nem um segundo para si. Não havia tempo entre ela e o futuro, esse destino que lhe parecera tão longínquo. Tinha de acabar de fazer as malas e tinha de organizar o trespasse legal da casa de campo e de tudo o que ia abandonar. Além disso, tudo dependia de conseguir convencer o homem que esperava a conceder-lhe mais dois dias. Quarenta e oito horas significariam muito pouco para ele, exceto um atraso na missão que tinha de cumprir, mas significariam tudo para ela… E para Harry. Sentiu um nó na garganta ao lembrar-se da promessa que fizera a Harry na noite anterior. Prometera-lhe que estaria lá e que não permitiria que nada se interpusesse no seu caminho e não o permitiria. Tinha o tempo exato para o acompanhar nesse momento especial e para voltar a casa, para enfrentar esse destino de que não podia escapar, por muito que o tivesse sonhado, para enfrentar um futuro que assinara como um tratado de paz entre pessoas muito mais poderosas do que ela seria em toda a sua vida. A única coisa que o tornava suportável era saber que Harry nunca ficaria preso como acontecera com ela. O pai não sabia nada dele e ela faria qualquer coisa para que não o descobrisse. 

			No entanto, isso fora antes de receber a notícia de que o visitante que tanto temera apareceria muito antes do que ela previra. Quarenta e oito horas antes, as quarenta e oito horas vitais de que precisava. Além disso, ali estava aquele homem impressionante e inoportuno que lhe invadia a pouca privacidade que lhe restava e que estava a entretê-la quando tinha de estar a fazer outras coisas. 

			– Vá-se embora neste momento – acrescentou ela, com uma tensão que nunca teria mostrado noutras circunstâncias. 

			Tentou fechar a porta, pois sentia vontade de lha fechar na cara e a convicção de que, se não se livrasse dele naquele momento, ia estragar-lhe completamente os seus planos. 

			– Penso que não. 

			Ela ficou boquiaberta quando a porta chocou contra um obstáculo inesperado e apercebeu-se de que ele pusera uma bota entre a porta e a ombreira. Além disso, uma mão com dedos compridos e poderosos surgiu como um raio e empurrou-a com uma facilidade pasmosa, apesar de ela resistir com todas as suas forças. 

			– Penso que não – repetiu ele, num tom grave e ameaçador. – Não me vou embora. 

			– Então, será melhor pensar duas vezes! – exclamou ela, desafiante, com um brilho dourado nos seus olhos cor de bronze. 

			Karim Al Khalifa esperara ter algum problema com aquela mulher. A sua forma de se desligar da corte e a vida que tinha num país estrangeiro, à margem do protocolo e das medidas de segurança, indicavam que a tarefa não ia ser tão simples como o seu próprio pai o fizera acreditar. Clementina Savanevski, ou Clemmie Savens, o nome que usava no seu esconderijo rural de Inglaterra, sabia qual era a sua obrigação, ou deveria saber. No entanto, evitara essa obrigação e vivera despreocupadamente sozinha, o que indicava que não se preocupava com a promessa da sua família. 

			Naquele momento, quando estava a vê-la cara a cara, parecia entender o motivo. Deixara de lado a dignidade e discrição que se esperava de uma possível rainha de Rhastaan. Só usava uma t-shirt larga e desbotada e umas calças de ganga tão velhas que tinham alguns buracos. O cabelo, comprido e moreno, caía-lhe sobre os ombros e as costas sem ordem, mas de uma forma tão espantosa como sensual. O seu rosto tinha umas manchas escuras à volta dos olhos cor de âmbar e os lábios pintados de uma cor carmesim. E que lábios! Inesperadamente, espantosamente, os seus sentidos aguçaram-se, o coração acelerou e custou-lhe respirar. A sua própria boca ardeu, como se tivesse estado em contacto com aqueles lábios carnudos e vermelhos. Instintivamente, passou a língua pelo lábio inferior.

			– Chamarei a polícia!

			Ela voltou a pôr-se junto da porta para que ele não pudesse aproximar-se. Isso fez com que ele se fixasse nos seus pés. Eram compridos, elegantes, com a pele dourada… E com as unhas pintadas de um tom cor-de-rosa incrivelmente brilhante. Também captou um perfume floral, mas com um matiz sensual inesperado. 

			– Não será necessário – replicou ele, num tom rouco por ter a garganta seca. – Não vou fazer-lhe nada. 

			– Espera mesmo que acredite nisso? – perguntou ela, olhando para o pé que continuava entre a porta e a ombreira. – Parece-lhe que é um comportamento normal?

			O tom dela era quase tão áspero como o dele, embora imaginasse que por motivos diferentes. Ela estava a descarregar a sua fúria sobre ele. Então, lembrou-se de um gato da rua que vira naquela manhã num estacionamento. Era preto e estilizado e bufara, desafiante, quando ele se aproximara. Estava a fazê-lo mal. A sua tática, minuciosamente elaborada, desaparecera e focara o assunto de uma forma errada. Não esperara que fosse tão hostil e desafiante. Perdera o domínio sobre si próprio que sempre tivera porque estava desassossegado pela situação que deixara no seu país, estava preocupado com a saúde do pai e, além disso, tinham-no obrigado inesperadamente a fazer aquilo. 

			Também reconheceu que passara muito tempo sem uma mulher. Não passara nenhuma pela sua cama desde que Soraya desaparecera, acusando-o de nunca estar ao seu lado. Naturalmente, não estivera. Quando tivera tempo ou a possibilidade de estar com alguém que não fosse o seu pai ou o país de que era herdeiro de uma forma tão brutal como inesperada? Os problemas que tinham surgido repentinamente tinham absorvido cada segundo do seu tempo e tinham-no obrigado a assumir as obrigações do pai, para além das suas próprias. Se não, não estaria ali voluntariamente.

			Também tinha de reconhecer que não esperara que fosse tão sensual. Naturalmente, vira fotografias dela, mas nenhuma transmitia a sensualidade daqueles olhos como bronze fundido, daquela pele dourada, do cabelo preto e despenteado nem do seu perfume embriagador. A boca fizera com que os seus sentidos ganhassem vida num abrir e fechar de olhos. 

			Não. Recuperou imediatamente. Não podia pensar isso nem por um segundo. Não importava que fosse a mulher mais sensual do mundo, como asseguravam os seus instintos, não era para ele. Estava vedada para ele. Estavam nas margens opostas de um abismo e, sinceramente, o melhor era que continuassem assim. Segundo o que ouvira, ela era um problema demasiado grande para um prazer esporádico compensar. Além disso, ele já tinha muito peso na sua consciência. 

			– Peço-lhe desculpas – desculpou-se, dominando a voz com a esperança de que os outros sentidos fizessem o mesmo. – Não vou magoá-la.

			– Acha que, se o repetir muitas vezes, terei de acreditar? Dizem que quando se fala demasiado é porque o contrário é verdade. 

			Ele não soube se o dissera para o distrair, mas dera resultado. Perplexo, retirou o pé e ela empurrou a porta, virou-se e entrou na casa. Se conseguisse chegar ao telefone, poderia chamar a polícia. Se não, poderia sair pela porta da cozinha. Não acreditava que não quisesse magoá-la. Tinha a certeza de que seria um problema. Impressionante ou não, havia algo que lhe dizia que era muito perigoso. No entanto, também sabia que não conseguira fechar a porta, pois não ouvira a porta a bater. Entrara no corredor e estava detrás dela. Todos os seus músculos ficaram tensos à espera que a agarrasse pelos ombros, mas, incrivelmente, ouviu que ele parava enquanto ela entrava na cozinha. 

			– Clementina. 

			Não esperara aquilo. Não esperara que ele usasse o seu nome completo, algo que ninguém fazia em Inglaterra. O nome que ninguém sabia que era o seu nome verdadeiro. Ficou petrificada no meio da cozinha diminuta. 

			– Clementina, por favor.

			Por favor…? Tinha de estar a ouvir coisas estranhas. Ele nunca diria algo parecido. 

			– Não vou avançar mais – continuou ele. – Vou ficar aqui para falarmos. O meu nome é Karim Al Khalifa.

			Ela ouviu-o entre um zumbido na cabeça. Ela estivera à espera de ouvir esse nome ou um parecido. 

			– Agora, sei que está a mentir.

			Ela disse-o por cima do ombro e verificou que, efetivamente, parara na porta da cozinha. 

			– Não sei como sabe que estava à espera que viesse um emissário do xeque Al Khalifa, mas vi uma fotografia dele e é duas vezes mais velho do que o senhor e tem barba. Tenho a fotografia no computador, no correio eletrónico…

			– Era – interrompeu ele, taxativamente. – No passado.

			– Do que está a falar?

			Ela virou-se para olhar para ele nos olhos e interpretar o que havia dentro da sua cabeça atraente. Arrependeu-se imediatamente. Os seus olhos pareciam de gelo preto e sentiu um nó no estômago. Além disso, sentiu que os seus nervos ficavam tensos por causa de uma reação completamente diferente. Uma reação muito feminina e sensual que a embargava, embora não por medo. Uma reação que era a última do mundo que queria sentir ou que não devia reconhecer que estava a sentir. 

			– Do homem que vinha, mas já não vem. 

			– E como sabe…? – começou a perguntar ela, até ficar muda.

			Aquele homem sabia muitas coisas sobre a sua situação, mas quais eram as suas fontes? Ficou nervosa noutro sentido. A sua cabeça dava voltas a tratados de paz, à situação internacional e a fortes tensões entre países. As mãos humedeceram e passou-as pelas coxas. Ele olhou para aquele movimento delator e ela ficou ainda mais nervosa. 

			– Sei porque o organizei – esclareceu, sem se alterar. – O meu pai deu as ordens e deu instruções a Adnan para vir buscá-la. Também mandou a sua fotografia para que soubesse quem vinha. Pelo menos, foi o que organizámos… Até tudo mudar. 

			– Mudar?

			Parecia que estava a ficar sem forças e quase imaginou que acabaria por ser uma poça no chão. Adnan era o nome do homem que o xeque Al Khalifa dissera que enviaria para a levar sã e salva para Rhastaan e ela precisava que garantissem a sua segurança. Ninguém queria tanto esse possível casamento como o pai. O xeque Ankhara, cujas terras confinavam com Rhastaan e que sempre quisera o trono para a filha, não escondera que o sabotaria se pudesse. O xeque Al Khalifa, Karim dissera que era o pai, temendo que pudesse ser uma ameaça, organizara que um homem da sua confiança a escoltasse para a entregar a Nabil. No entanto, naquele momento, Karim estava a dizer que mudara os planos. Isso queria dizer que alguma coisa correra mal?

			– Queres sentar-te? 

			Ele foi até ao lava-louça, pegou num copo e encheu-o de água. 

			– Toma…

			Pôs-lhe o copo na mão, mas rodeou-a com a sua própria mão quando os dedos se recusaram a agarrá-lo e quase o deixou cair ao chão. 

			– Bebe! – ordenou ele, levando-lhe o copo aos lábios. 

			Ela conseguiu beber um gole muito pequeno, mas custou-lhe a engolir a água. Ele estava muito perto. Se respirasse fundo, podia cheirar a sua pele e a loção pós-barba. Sentia o calor das suas mãos e toda a sua pele tremia. Além disso, se olhasse para os seus olhos pretos, podia ver-se refletida, pálida e diminuta. Não gostava daquela imagem, que contrastava com o corpo alto e poderoso que lhe criava um redemoinho na cabeça. 

			– O senhor… Disse que é o seu pai?

			Ele limitou-se a assentir com a cabeça. Continuava com o copo perto dos lábios, sem a incomodar, mas deixando claro que achava que tinha de beber mais. Debatia-se entre aliviar a tensão que a embargava ou arriscar-se a ter náuseas ao tentar engolir a água. Conseguiu beber outro gole de água e afastou o copo. Passou a língua pelo lábio inferior, mas não se sentiu melhor, sobretudo, quando viu que ele cravava os olhos na sua boca. Era possível que ele estivesse a ter a mesma reação que a embargara ao sentir o seu contacto? 

			– E quem é o seu pai exatamente?

			– Sabes o seu nome, acabaste de falar dele. 

			– Falei com o xeque Al Khalifa, mas não pode… – ela voltou a ficar muda ao ver que ele assentia com a cabeça. – Não… Não pode… Prove-o!

			Ele encolheu os seus ombros enormes, tirou uma carteira do bolso do casaco, abriu-a e mostrou-lha. 

			– O meu nome é Karim Al Khalifa. Shamil Al Khalifa é o meu pai e também é o homem que ia enviar o emissário que esperavas, não era? 

			Ela só conseguia olhar fixamente para a carta de condução e para os cartões de crédito. 

			– Mas se ele… – Clemmie abanou a cabeça como se não conseguisse assimilá-lo. – Porque haveria de o enviar… O seu filho…?

			Se Karim era o filho do xeque, também era um príncipe tão rico e poderoso, se não mais, que Nabil, que era o responsável por essa situação. 

			– Esperava alguém da sua equipa de segurança. Alguém que fizesse com que chegasse sã e salva a Rhastaan e… 

			– E te deixasse com o teu futuro marido. 

			Karim acabou a frase e deixou muito claro que conhecia a situação, que ele também sabia o que estava a acontecer. 

			– Tivemos de mudar os planos no último momento – acrescentou ele.

			– Porquê?

			– Porque tivemos de o fazer.

			Karim levantou-se e ela compreendeu que não ia dar-lhe mais explicações. Ele foi ao lava-louça, esvaziou o copo e deixou-o no escorredor. Então, Clemmie sentiu frio ao não sentir o calor do seu corpo perto dela. 

			– E esses planos significam que não podemos perder nem um minuto – continuou ele, por cima do ombro, sem sequer olhar para ela. – Espero que tenhas feito as malas, como diziam as instruções, porque temos de nos ir embora agora. 

			– Agora? – ela levantou-se de um salto. «Como diziam as instruções». Quem pensava que era? – Impossível, não pode ser!

			– Asseguro-te de que será. 

			Ela tencionava discutir ou, pelo menos, falar do assunto, com o homem que devia ter chegado a sua casa. Ainda faltavam nove dias para o seu aniversário. Era menos de um mês, mas esses dias eram cruciais. 

			– O contrato entre a minha família e os governantes de Rhastaan entra em vigor no dia três de dezembro, no dia em que faço vinte e três anos.

			– Esse dia chegará em breve e já estaremos em Rhastaan quando tiveres essa idade. 

			Sabia tudo sobre ela. Isso devia tranquilizá-la e dar-lhe a entender que tinha a situação controlada? Não a tranquilizava. Sabia que alguém iria buscá-la algum dia. Fora decidido, assinado e rubricado há treze anos, quando o filho do xeque de Rhastaan tinha cinco anos e ela tinha quase dez. Tinham ficado noivos, mediante um contrato, para que se casassem quando Nabil se tornasse maior de idade. Ela desfrutara de uns anos de liberdade e acabara uma carreira universitária, enquanto os seus pais esperavam que o seu futuro marido tivesse idade suficiente para se casar e para subir ao trono do seu próprio reino. Esse momento chegara, mas, por favor, ainda não. Pensara que poderia discuti-lo com o homem que tinham enviado, que poderia impor um pouco a sua autoridade e conseguir alguns dias antes de se ir embora. O homem que pensara que iria buscá-la, um homem mais velho e um homem com família, como esperara, poderia ser atento, alguém que lhe permitiria cumprir a promessa que fizera a Harry. No entanto, aquele homem sombrio, lustroso e perigoso como uma pantera… Ouviria uma só palavra do que queria dizer e dar-lhe-ia alguma oportunidade? Duvidava. Sobretudo, quando não podia dizer-lhe toda a verdade. Era vital que a existência de Harry fosse um segredo absoluto. Se alguém descobrisse, o futuro do menino estava em perigo. 

			Então, como podia convencê-lo?

			– Preciso de uns dias. 

			Olhou para ela como se acabasse de dizer algo muito engraçado e ela sentiu-se como um inseto que podia pisar a qualquer momento. Olhou para ele nos olhos.

			– Além disso, pode saber-se quem é para me dar ordens? 

			– Já te disse, sou Karim Al Khalifa, príncipe coroado de Markhazad. 

			Evidentemente, pensava que ia impressioná-la, mas não podia estar mais enganado. Fora criada durante muito tempo na família real que algum dia seria a sua família. Fora uma existência estéril e rígida com muito poucos momentos de liberdade. O seu pai decidira que devia saber como comportar-se e seguir o protocolo da corte. Tinham-na formado para o seu papel. Quando se casasse, estariam à mesma altura e seria rainha em breve. 

			– Príncipe coroado… Ena! Então, porque está aqui a fazer recados? 

			Não achara graça. Os seus olhos passaram de ser gelo preto a ser uma labareda preta num abrir e fechar de olhos e, paradoxalmente, tinham-lhe gelado o sangue. 

			– Estou a representar o meu pai, não a fazer recados. Como representante do meu pai, insisto que faças as malas e te prepares para nos irmos embora. 

			– Pode insistir à vontade. Não tenciono ir-me embora consigo e recomendo que se vá embora daqui.

			– E eu não tenciono ir-me embora sem ti. 

			Como era possível que aquela boca tão sensual e maravilhosa pudesse fazer com que uma afirmação tão simples parecesse a ameaça mais terrível da história? 

			– Vim buscar-te e só me irei embora contigo. Nem mais nem menos.

		


		
			
Capítulo 2

			 

			Ia mesmo complicar tudo? Custava-lhe a acreditar que aquela rapariga desencaminhada ia dificultar tanto as coisas. Além disso, o pior de tudo era que não podia dizer-lhe porque estava ali nem os problemas e perigos que o tinham obrigado a tomar conta daquilo, em vez de o deixar nas mãos de Adnan que, embora fosse da equipa de segurança, não era o homem indicado para essa tarefa. Sobretudo, desde que descobrira que estava a mando de Ankhara. Semicerrou os olhos e olhou para Clementina, interrogando-se o que podia contar-lhe e o que saberia sobre o xeque Ankhara e as suas ambições de sentar a filha no trono de Rhastaan. Ele tinha a certeza de que, se Adnan tivesse ido buscá-la, como tinham organizado ao princípio, teria havido um acidente desventurado na viagem de regresso, algo que o teria impedido de se casar. 

			Clementina não parecia uma flor delicada que se desmoronaria se descobrisse os riscos que existiam ao tirá-la dali para a levar para Rhastaan e para a entregar ao seu futuro marido. Antes pelo contrário, desafiara-o como uma gata selvagem que se sentia encurralada. Embora fosse esbelta e tivesse o cabelo sedoso, enganar-se-ia se pensasse que era uma gatinha. Se tentasse tocar nela, o mais provável era que o arranhasse com raiva, em vez de se deixar acariciar entre gemidos. Imaginou, por um instante, que arqueava as costas elegantes sob as suas mãos e o sangue buliu com um apetite carnal que não sentia há muito tempo. 
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